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1.     INTRODUÇÃO  

A  Petrobras  (Petróleo  Brasileiro  S.  A.),  maior  empresa  petrolífera  do  Brasil,  foi  criada              

em   1953,   durante   o   governo   de   Getúlio   Vargas.  

Sua  atuação  abrange  essencialmente:  a  exploração;  produção;  refino;  comercialização  e           

transporte  de  petróleo  e  gás  natural,  se  entendendo  também  à  área  petroquímica,  na              

distribuição  de  derivados,  de  energia  elétrica,  de  biocombustíveis,  além  de  outras  fontes             

energéticas   renováveis.  

Sua  sede  se  localiza  atualmente  no  Rio  de  Janeiro,  é  uma  empresa  de  capital  aberto,  cuja                 

União  Federal  do  Brasil  detém  grande  parte  de  suas  ações,  tornando-se  o  acionista              

majoritário,   o   restante   de   suas   ações   é   partilhado   por   mais   27   países.  

 Passados  60  anos  de  sua  fundação,  a  Petrobras  continua  sendo  a  maior  empresa               

brasileira,  ocupando  a  15ª  colocação  entre  as  companhias  de  petróleo  do  mundo  e  o  4°                

lugar   no   ranking   das   maiores   petrolíferas   de   capital   aberto.  

 Seu  patrimônio  líquido  registrado  no  primeiro  semestre  de  2020  foi  de  245,72  bilhões               

de  reais,  mas  quando  se  trata  dos  lucros  líquidos,  a  Petrobras  registrou  apenas  prejuízo               

líquido  no  primeiro  semestre  de  2020,  sendo  o  prejuízo  do  primeiro  trimestre  avaliado              

em   48,523   bilhões   de   reais   e   2,71   bilhões   de   reais   no   segundo   trimestre.   
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2.       DESCRIÇÃO   DA   EMPRESA  

   Razão   Social:    PETRÓLEO   BRASILEIRO   S.A.   PETROBRAS  

  CNPJ:    33.000.167/0001-01  

Data   de   abertura:    03/10/1953  

Endereço:    AV.   REPÚBLICA   DO   CHILE,   n°65,   CENTRO   -   RIO   DE   JANEIRO/RJ  

Atividade   Principal:    Petróleo,   Gás   e   Energia  

  

  

A  empresa  atua  de  forma  integrada  e  especializada  na  indústria  de  óleo,  gás  natural  e                

energia,  e  está  presente  nos  segmentos  de  exploração  e  produção,  refino,            

comercialização,  transporte,  petroquímica,  distribuição  e  derivados,  gás  natural,  energia          

elétrica,   gás   química   e   biocombustíveis  
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3.       PROJETO   INTEGRADO  

 

3.1  FUNDAMENTOS  DE    
CONTABILIDADE  

Os  registros  da  Contabilidade  podem  ser  observados  desde  o  mundo  antigo  onde             

os  homens  das  cavernas  registravam  em  desenhos  rupestres  a  contagem  de  seu  estoque              

de   alimentos   e   rebanho.   

As  técnicas  de  contagem  e  controle  de  bens  foram  se  aprimorando  e  tiveram              

grandes  pensadores  que  revolucionaram  a  Ciência  da  Contabilidade,  como  o  Frei  Luca             

Paciolo  que  em  1494  publicou  Tratactus  de  Computis  et  Scripturis  (Contabilidade  por             

Partidas  Dobradas)  destacando  a  teoria  de  débito  e  crédito,  positivo  e  negativo,  uma  de               

suas   principais   obras   lhe   deu   o   título   de   Pai   da   Contabilidade.   

A  Contabilidade  em  uma  instituição  tem  como  objetivo  registrar,  controlar  e            

interpretar  as  ações  financeiras  para  que  seus  interessados  sejam  eles  governamentais,            

investidores,  fornecedores,  usuários  internos  ou  usuários  externos  possam  ter  acesso           

para   tomada   de   decisões.   

Para  que  se  tenha  maior  transparência  e  controle  das  informações  as            

demonstrações  contábeis  devem  ser  apresentada  de  acordo  com  suas  normas           

regulamentadoras.  

Balanço  Patrimonial:  Consiste  em  apresentar  os  ativos  e  passivos  da  empresa            

podendo   mensurar   a   situação   do   Patrimônio   da   Empresa.  

Demonstração  de  Resultado  (DRE): É  o  relatório  de  um  determinado  período            

que   mostra   se   a   empresa   está   tendo   lucro   ou   prejuízo.  
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Demonstração  de  Lucro  ou  Prejuízo  (DLPA):  Esse  Demonstrativo         

geralmente  é  o  último,  pois  necessita  de  um  acumulado  de  determinado  período.  E  de               

acordo   com   o   artigo   186,   §   2º   da   Lei   nº   6.404/76   

"A  demonstração  de  lucros  ou  prejuízos  acumulados  deverá  indicar  o  montante            

do  dividendo  por  ação  do  capital  social  e  poderá  ser  incluída  na  demonstração  das               

mutações   do   patrimônio   líquido,   se   elaborada   e   publicada   pela   companhia."   

 

Demonstração  de  Fluxo  de  Caixa  (DFC): Sendo  um  demonstrativo  por           

regime  de  caixa  e  não  competência  onde  se  registra  todas  as  entradas  e  saídas               

monetárias  de  uma  empresa,  podendo  assim  planejar  investimentos,  antecipar          

recebimentos   ou   postergar   pagamentos.  

Demonstração  do  Valor  Adicionado  (DVA): O  objetivo  do  DVA  é  apresentar            

aos  sócios  de  forma  sintética  como  os  lucros  foram  distribuídos  durante  um             

determinado   período   e   se   as   riquezas   da   empresa   diminuíram   ou   aumentaram.  

Notas  Explicativas: É  um  complemento  aos  demonstrativos  e  só  deve  ser            

utilizado  quando  necessário  prevista  no  §  4º  do  artigo  176  da Lei  6.404/1976  (Lei  das                

S/A),   

"as  demonstrações  serão  complementadas  por  Notas  Explicativas  e  outros          

quadros  analíticos  ou  demonstrações  contábeis  necessários  para  esclarecimento  da          

situação   patrimonial   e   dos   resultados   do   exercício".  

 

 Neste  Projeto  Integrado  abordaremos  o  Balanço  Patrimonial  e  o           

Demonstrativo  de  Resultado  (DRE)  aplicados  na  empresa  PETROBRAS  (Petróleo          

Brasileiro  SA  PETROBRAS)  uma  empresa  de  capital  aberto  onde  o  acionista            

majoritário  é  o  Governo  do  Brasil,  assim  sendo  é  a  maior  empresa  estatal  de  economia                

mista   do   Brasil.  
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3.1.1  BALANÇO   PATRIMONIAL  
 
            O   Balanço   Patrimonial   é   um   balanço   que   de   forma   estática   mostra   a    posição  
financeira,   econômica   da   empresa   até   aquela   data.   Ele   é   composto   por   três   informações  
principais:   ativo,   passivo   e   patrimônio   líquido.   Onde   o   posicionamento   do   Ativo   deve  
ficar   ao   lado   direito   e   conter   os   bens   e   direitos   da   empresa,   do   lado   esquerdo   ficam   o  
passivo   contendo   obrigações   e   dívidas   da   empresa   e   o   patrimônio   líquido   que   é   a   soma  
de   todos   os   valores   pertencentes   a   acionistas   e   acionista.   
 
 

 
          BALANÇO   PATRIMONIAL  

 
ATIVOS  PASSIVOS  

Bens(máquinas,   veículos   e   o   que   mais   pode  Obrigações(   impostos,   taxas,   salários,  

ser   avaliado   pelo   mercado)  empréstimos,   fornecedores,   todas  

Direitos(   contas   a   receber   de   terceiros)  as   contas   a   serem   pagas)  

  

 PATRIMÔNIO   LÍQUIDO  

 Valores   a   serem   pagos   ao   acionista,  

 diretores-reserva   de   capital,   reserva  

 de   lucros,   prejuízo   acumulados,  

  

TOTAL   DE   ATIVOS  TOTAL   DE   PASSIVOS  

 
 

A  soma  de  Ativos  sempre  deve  ser  igual  ao  total  de  passivos,  caso  isso  não                

ocorra  a  diferença  entre  eles  deve  ser  dividido  entre  os  sócios  ou  acionista  no               

Patrimônio   Líquido.  

A  empresa  Petroleo  Brasileiro  SA  Petrobras  obteve  os  seguintes  resultados  nos            

três   últimos   anos:  

● Patrimônio   Líquido   2019   -   R$   299.137.000,00  

● Patrimônio   Líquido   2018   -   R$   283.543.000,00  

● Patrimônio   Líquido   2017   -   R$   269.609.000,00  
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 O  Patrimônio  Líquido  teve  um  crescimento  de  2017  para  2018  de  R$              

13.934.000,00  e  de  2018  para  2019  de  R$  15.594.000,00.  Tabela  com  o  Patrimônio              

Líquido   completo   vide   ANEXO   III  

  

 

3.1.2  DEMONSTRAÇÃO  DO   
RESULTADO  DO  EXERCÍCIO  -     
DRE   

O  Demonstrativo  de  Resultado  é  o  relatório  contábil  que  tem  como  objetivo             

descrever,apurar  e  confrontar  dentro  de  uma  competência  as  receitas  e  despesas,  e  assim              

apresentar   o   resultado   econômico   da   empresa.   

A  estrutura  da  DRE  deve  seguir  a  legislação  brasileira  (Lei  nº  6.404,  de  15  de                

dezembro  de  1976).  Abaixo  podemos  observar  o  Demonstrativo  de  Resultado  de  forma             

resumida   da   empresa   Petrobras:  

  

 2019  2018  2017  

Receita   de   Venda   de   Bens   e/ou   Serviços  302.245.000  310.255.000  283.695.000  

Custo   dos   Bens   e/ou   Serviços   Vendidos  -180.140.000  -191.568.000  -192.100.000  

Resultado   Bruto  122.105.000  118.687.000  91.595.000  

Despesas/Receitas   Operacionais  -40.404.000  -56.222.000  -53.822.000  

Resultado   Antes   do   Resultado   Financeiro   e  
dos   Tributos  81.701.000  62.465.000  37.773.000  

Resultado   Financeiro  -34.459.000  -23.498.000  -31.599.000  

Receitas   Financeiras  5.271.000  8.713.000  3.337.000  

Despesas   Financeiras  -39.730.000  -32.211.000  -34.936.000  

Despesas   Financeiras  -27.878.000  -20.479.000  -23.612.000  

Resultado   Antes   dos   Tributos   sobre   o   Lucro  47.242.000  38.967.000  6.174.000  

Imposto   de   Renda   e   Contribuição   Social   sobre  
o   Lucro  -16.400.000  -15.462.000  -5.797.000  

Resultado   Líquido   das   Operações  
Continuadas  30.842.000  23.505.000  377.000  

Resultado   Líquido   de   Operações  10.128.000  3.193.000   
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Descontinuadas  

Lucro   ou   Prejuízo   Consolidado   do   Período  40.970.000  26.698.000  377.000  

Demonstrativo   completo   vide   Anexo   II.  

Analisando   o   Demonstrativo   de   Resultado   podemos   observar   que:  

● A  receita  de  vendas  e  serviços  no  ano  de  2019  teve  uma  queda  de  2,65%                

em  relação  ao  ano  de  2018  que  fechou  com  um  aumento  de  mais  de  9%                

em  relação  ao  ano  de  2017.Em  contrapartida  os  custos  de  despesas  e             

serviços  teve  queda  de  2017  para  2018  de  0,5%  e  de  2018  para  2019  de                

6,34%  .  Comparando  o  resultado  bruto  de  2019  e  2018  podemos  afirmar             

que  tratar  as  despesas  de  bens  e  serviços  foi  fundamental  para  que             

mesmo  com  queda  em  seu  faturamento  o  resultado  bruto  de  2019  tenha             

fechado  em  2,87%  superior  ao  ano  anterior,  e  em  relação  a  2018  e  2017               

mesmo  tendo  faturado  R$  26.560.000  a  mais  em  2018  as  despesas  de             

bens   e   serviços   do   ano   de   2017   foram   superiores.  

● Despesas  e  receitas  financeiras  líquidas  de  2019  representaram  42%  em           

relação  ao  saldo  antes  das  deduções,  a  do  ano  de  2018  37%  e  2017  mais                

de   83%   .   

● O  Lucro  Líquido  das  Operações  da  empresa  Petrobras  teve  um           

crescimento  significativo  no  período  apurado,  o  ano  de  2017  fechou  com            

um  pequeno  lucro  de  R$  377.000,00  já  em  2018  seu  lucro  cresceu  e  teve               

um  resultado  de  R$  26.698.000,00  e  em  2019  cresceu  para           

R$   40.970.000,00.   

Comparando  o  lucro  dos  três  períodos  podemos  observar  que  o  planejamento            

econômico  de  custos  e  produtividade  anunciado  em  2019  obteve  o  resultado  esperado.             

A  administração  eficiente  focada  na  redução  de  custos  operacionais  do  diretor  Roberto             

Carlos  Branco  que  assumiu  em  janeiro  de  2019  resultou  no  maior  lucro  da  história  da                

Petrobras   tendo   um   crescimento   superior   a   50%   ao   ano   anterior.  
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 3.2  FUNDAMENTOS  DE     

FINANÇAS  

Um  dos  pilares  mais  importantes  de  qualquer  organização  é  a  finança  da  organização.              

Apesar  de  toda  a  tecnologia  disponível  no  mundo,  ainda  há  organizações  que  se              

“perdem”   no   seu   fluxo   de   caixa,   atrapalham   sua   vida   financeira   e   vão   a   falência.  

Uma  grande  dificuldade  observada  dentro  das  empresas  é  a  colocação  de  preço  em  seus               

materiais  vendidos  ao  consumidor.  O  que  se  deve  levar  em  consideração?  Como  chegar              

ao   valor   exato?   Quais   os   indicadores   que   levam   o   mercado   a   subir   ou   abaixar   os   preços?  

Neste  capítulo,  serão  abordadas  algumas  ferramentas  que  auxiliam  as  empresas  a  fixar             

melhor  o  seu  preço,  entender  seu  fluxo  de  caixa  e  aprimorar  a  margem  de  lucro  em                 

relação   aos   indicadores   do   mercado.  

  

 3.2.1  ATUALIZAÇÃO  DE  VALORES      

PELO   IGP-M   

A  atualização  de  valores  por  índice  de  preços  é  uma  prática  mercantil  extremamente              

comum,  praticadas  pelos  governos  para  entender  o  comportamento  do  consumo,           

controlar   a   inflação   e   também   fortalecer   a   sua   economia   interna.  

Inflação  é  o  nome  dado  ao  aumento  dos  preços  de  produtos  e  serviços.  Ela  é  calculada                 

pelos  índices  de  preços,  comumente  chamados  de  índices  de  inflação  (IBGE,  2020).  O              

governo  se  utiliza  de  dois  índices:  o  IPCA  (Índice  de  preço  ao  consumidor  amplo)  e  o                 

INPC   (Índice   Nacional   de   Preço   ao   Consumidor).  

O  IGP-M,  ou  Índice  Geral  de  Preços  do  Mercado,  é  um  indicador  de  inflação  calculado                

pela  FGV.  Hoje,  ele  é  popularmente  conhecido  como  a “inflação  do  aluguel”, já  que  os                

contratos  imobiliários  normalmente  são  ajustados  de  acordo  com  a  sua  variação  anual             

(XP   Investimentos,   2019).  
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Mas,  mesmo  sendo  conhecido  assim,  o  IGP-M  também  é  utilizado  para  calcular  as              

variações  de  preço  ao  longo  do  ano.  Calcula  a  movimentação  de  preço  de              

matérias-primas  agrícolas  a  industriais,  além  de  produtos  e  serviços.  Dessa  forma,  esse             

índice  dá  ao  Brasil  um  macro  panorama  em  relação  à  economia,  sendo  um              

“termômetro”   desta.  

Por  isso,  suas  variações  são  utilizadas  para  ajustes,  principalmente,  de  tarifas  e  contratos              

em   educação,   imóveis,   energia,   seguros,   saúde.  

Para   o   cálculo   deste   índice,   são   necessários   outros   três   índices   distintos.   São   eles:  

·            IPA-M    –   Índice   de   Preços   ao   Produtor   Amplo   60%;  

·            INCC-M    -   Índice   Nacional   de   Custos   da   Construção   10%;  

·            IPC-M    –   Índice   de   Preço   ao   Consumidor-mercado   30%  

Esses  três  índices,  juntos,  mostram  a  inflação  de  todos  os  setores  da  economia  e  juntos,                

nas  proporções  acima  mencionadas,  forma  o  IGP-M.  Quanto  mais  alto  for  o  IGP-M,              

mais   altos   serão   os   preços   e   por   consequência   a   inflação   no   país.  

Para  calcular  o  preço  dos  combustíveis,  uma  das  maiores  commoditeis  do  mundo             

(petróleo),  a  Petrobrás  se  utiliza  do  IGP-M  para  entender  o  comportamento  do  consumo              

dos  combustíveis,  ajustando  os  preços  de  acordo  com  a  necessidade  e  poder  de  compra               

do  mercado.  O  óleo  diesel,  por  exemplo,  muito  utilizado  pelo  setor  agrícola,  é  um  dos                

termômetros   para   entender   o   índice,   devido   à   grande   influência   que   possui   no   IPA.  

Os  preços  da  gasolina  e  do  álcool  também  passam  por  essa  análise  antes  de  chegar  ao                 

consumidor.  A  Petrobrás  utiliza  o  IGP-M  para  saber  quando  é  necessário  aumentar  a              

importação  e/ou  exportação  dos  combustíveis  e  que  forma  essas  variações  chegaram  até             

as   bombas   para   consumo.  
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As   plataformas   abaixo   já   disponibilizam   o   cálculo   a   partir   de   algumas   informações:  

 

                                                   Fonte:   Cálculo   Exato  

 

 

                                                    Fonte:   Banco   Central   do   Brasil  

As  duas  imagens  acima  são  de  sites  que  apresentam  plataformas  para  o  cálculo  do               

IGP-M:   Cálculo   Exato   e   o   Banco   Central.  
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As  tabelas  abaixo  mostram  o  comportamento  do  índice  nos  últimos  meses  e  nos  últimos               

anos:  

2020  

 

Fonte:   Sedep   

2019  

 

Fonte:   XP   Investimentos  

2018  

 

Fonte:   XP   Investimentos  

Com  essas  informações,  é  possível  analisar  que  2018  e  2019  começaram  com  os  índices               

baixos.  O  que  pode  explicar  tal  comportamento  é  a  baixa  no  consumo  devido  aos  gastos                
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de  início  de  ano  dos  consumidores  (IPVA,  Material  escolar  etc).  Pode-se  verificar             

também  que  há  uma  alta  significativa  no  índice  a  partir  do  segundo  semestre,  o  que                

indica  uma  melhora  no  poder  de  compra  do  consumidor  e  uma  maior  circulação  de               

dinheiro   na   economia.  

O  mesmo  não  pode  ser  observado  com  clareza  neste  ano  devido  ao  efeito  causado  na                

economia   mundial   pela   pandemia   do   novo   coronavírus   (COVD-2019).  

Nota-se,  em  resumo,  o  quão  importante  esse  índice  se  mostra  para  a  economia              

brasileira,  tanto  para  o  mercado  atual,  quanto  no  comparativo  a  outros  anos.  Ajuda  em               

ações  necessárias  para  controle  da  inflação  e  melhora  a  tomada  de  decisão  em  relação               

ao   futuro   da   economia.  

  

3.2.2   A   CALCULADORA   FINANCEIRA   HP   12C  

Uma  das  calculadoras  mais  famosas  do  mundo,  as  calculadoras  HP  utilizam  o  método              

Notação  Polonesa  Inversa ,  ( RPN  na  sigla  em inglês ,  de Reverse  Polish  Notation ),  que              

permite  uma  linha  de  raciocínio  mais  direta  durante  a  formulação  e  melhor  utilização  da               

memória   (Wikipédia,   2020).  

Isso  permite  que  ao  usuário  da  calculadora  uma  resposta  mais  ágil  e  precisa  de  valores                

como  juros  compostos,  taxas  de  retorno  e  amortização  de  financiamentos,  além  de             

rendimento   de   investimentos.  

Ela  ainda  introduziu  o  fluxo  de  caixa  nas  calculadoras,  pois  utiliza  sinais  distintos  para               

entrada   e   saídas   de   recursos   (Wikipédia,   2020).  

Em  versões  “Gold”  e  “Platinum”,  o  custo  para  se  obter  uma  HP  12C  é  significativo,                

com  valores  acima  dos  R$  200,00.  Como  alternativa,  a  empresa  brasileira  BrtC  lançou  a               

calculadora  FC-12,  similar  a  HP  12C,  com  valores  entre  R$  100,00  a  R$  200,00               

aproximadamente.  

A  calculadora  HP  12C  funciona  com  uma  sequência  de  passos  para  cálculo             

diferenciado,  o  que  se  comparada  às  calculadoras  comuns,  parece  ao  usuário  “inverso”             
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do  convencional.  Por  exemplo,  para  se  somar  dois  valores,  na  calculadora  comum,  basta              

que  se  digite  o  primeiro  valor,  o  sinal  de  adição  (+),  o  segundo  valor  e  o  sinal  de  igual                    

(=).  

Na  HP,  a  adição  fica  dessa  maneira:  digita-se  o  primeiro  valor,  em  seguida  a  tecla enter ,                 

e   na   sequência   o   segundo   valor,   novamente   a   tecla    enter    e   por   fim   o   sinal   de   adição   (+).  

   

Fonte:   Google  

Para  os  cálculos  financeiros  mais  básicos,  é  necessário  identificar  algumas  teclas            

cruciais:  

n    –   período:   o   tempo   de   duração   da   operação   (meses,   semestres,   anos   etc);  

i    –   taxa:   juros   incidente   na   operação;  

PV    –   Valor   Presente   ( presente   value ):   o   valor   do   investimento   atual;  

FV  –  Valor  Futuro  ( future  value ):  o  valor  do  investimento  depois  de  decorrido  o  tempo                

da   operação   e   incidência   da   taxa   de   juros.  

CHS    –   troca   de   sinal   (de   positivo   para   negativo   e   vice-versa).  
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Fonte:   Google  

A  tecla PMT  – pagamento  também  á  muito  utilizada  para  conhecer  o  valor  do               

pagamento   mensal,   semestral,   anual   etc,   de   um   investimento.  

A  tecla CLX  – zerar  também  é  extremamente  utilizada,  pois  ela  zera  os  cálculos  feitos,                

para   início   de   outros.  

Abaixo,   seguirá   um   exemplo   de   utilização   da   calculadora   HP   12C:  

“Você  precisa  de  um  empréstimo  para  começar  uma  empresa,  vai  até  o  banco  e               

solicitada  R$  12.000,00  emprestado  por  180  dias.  O  banco  empresta  a  juros  simples              

ordinais  de  2%  a  m.  Calcule  o  valor  dos  juros  acumulados  que  você  deverá  pagar  ao                 

banco   após   180   dias   e   o   valor   total   devido,   utilizando   a   calculadora   HP   12C?   ”  

TECLAS                                     MOSTRADOR   

CLX  0,00  LIMPA   REGISTROS   ANTERIORES  

180   (n)  180  ENTRA   COM   O   NÚMERO   DE   DIAS  

2   (i)  2  ENTRA   COM   A   TAXA   DE   JUROS   MENSAL  

12000   (CHS)   (PV)   -12000  ENTRA   COM   O   VALOR   PRINCIPAL   NEGATIVO  

ENTER  13513,95  VALOR   TOTAL   =   VALOR   PRINCIPAL   MAIS   JUROS  

  ACUMULADOS  

16  



ISSN   1983-6767  

  

Para  quem  adquire  a  calculadora,  o  usuário  adquire  também  o  “guia  do  usuário”:  um               

manual   para   utilização   da   calculadora.  

Há,  ainda,  disponível  para  baixa  em  Androids  e  iOS  o  aplicativo  de  calculadora  HP,               

além   de   vídeos   na   internet,   instruindo   o   usuário   para   o   uso   correto   da   calculadora.   

.   
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4.       CONCLUSÃO  

 O  objetivo  geral  deste  projeto  foi  analisar  a  gestão  financeira  da  empresa              

"Petrobras",  levando  em  consideração  seus  dados  econômicos  e  observando  fatores           

como   o   patrimônio   líquido   e   os   lucros   líquidos   da   empresa.  

 Após  todo  o  demonstrado  durante  o  trabalho,  fica  evidente  a  importância  da              

gestão  financeira  e  da  contabilidade  nas  atividades  de  qualquer  empresa,  incluindo  a             

Petrobrás.  A  análise  semestral  e  trimestral  auxilia  nas  projeções  da  empresa,            

amparando-a   para   possíveis   riscos.  

 Percebe-se,  por  fim,  que  a  Petrobrás  já  passou  por  altos  e  baixos  financeiramente,               

mas  apesar  de  tudo,  continua  se  mantendo  no  ranking  das  10  maiores  petrolíferas  do               

mundo  ocupando  a  7ª  posição,  além  de  ser  também  a  maior  petrolífera  da  América               

Latina.  
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ANEXOS  

 
Anexo   I  

 

 

DEMONSTRATIVO   DE   RESULTADO   -   DRE  

Conta     Descrição   01/01/2019  01/01/2018  01/01/2017  

  a   31/12/2019  a   31/12/2018  a   31/12/2017  

  3.01     Receita   de   Venda   de   Bens   e/ou   Serviços   302.245.000  310.255.000  283.695.000  

  3.02     Custo   dos   Bens   e/ou   Serviços   Vendidos   -180.140.000  -191.568.000  -192.100.000  
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  3.03     Resultado   Bruto   122.105.000  118.687.000  91.595.000  

  3.04     Despesas/Receitas   Operacionais   -40.404.000  -56.222.000  -53.822.000  

  3.04.01     Despesas   com   Vendas   -17.746.000  -13.938.000  -14.510.000  

  3.04.02     Despesas   Gerais   e   Administrativas   -8.368.000  -8.146.000  -9.314.000  

  3.04.03     Perdas   pela   Não   Recuperabilidade   de   Ativos         

  3.04.04     Outras   Receitas   Operacionais         

  3.04.05     Outras   Despesas   Operacionais   -14.837.000  -36.058.000  -32.147.000  

  3.04.05.01     Tributárias   -2.484.000  -2.475.000  -5.921.000  

  3.04.05.02     Custo   com   Pesquisa   e   Desenvolvimento   Tecnológico   -2.268.000  -2.345.000  -1.831.000  

  3.04.05.03     Custo   Exploratório   para   Extração   de   Petróleo   e   Gás   -3.197.000  -1.904.000  -2.563.000  

  3.04.05.04     Participação   nos   Lucros   ou   Resultados        

  3.04.05.05     Outras   Despesas/Receitas   Operacionais   Líquidas   4.742.000  -21.645.000  -17.970.000  

  3.04.05.06     Baixa   de   gastos   adicionais   capitalizados  
indevidamente   

     

  3.04.05.07     Reversão/Perdas   no   valor   de   recuperação   de   ativos   -  
Impairment   

-11.630.000  -7.689.000  -3.862.000  

  3.04.06     Resultado   de   Equivalência   Patrimonial   547.000  1.920.000  2.149.000  

  3.05     Resultado   Antes   do   Resultado   Financeiro   e   dos  
Tributos   

81.701.000  62.465.000  37.773.000  

  3.06     Resultado   Financeiro   -34.459.000  -23.498.000  -31.599.000  

  3.06.01     Receitas   Financeiras   5.271.000  8.713.000  3.337.000  

  3.06.01.01     Receitas   Financeiras   5.271.000  8.713.000  3.337.000  

  3.06.01.02     Variações   Monetárias   e   Cambiais   Líquidas        

  3.06.02     Despesas   Financeiras   -39.730.000  -32.211.000  -34.936.000  

  3.06.02.01     Despesas   Financeiras   -27.878.000  -20.479.000  -23.612.000  

  3.06.02.02     Variações   Monetárias   e   Cambiais   Líquidas   -11.852.000  -11.732.000  -11.324.000  

  3.07     Resultado   Antes   dos   Tributos   sobre   o   Lucro   47.242.000  38.967.000  6.174.000  

  3.08     Imposto   de   Renda   e   Contribuição   Social   sobre   o   Lucro   -16.400.000  -15.462.000  -5.797.000  

  3.08.01     Corrente   -5.364.000  -14.165.000  -4.345.000  

  3.08.02     Diferido   -11.036.000  -1.297.000  -1.452.000  
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  3.09     Resultado   Líquido   das   Operações   Continuadas   30.842.000  23.505.000  377.000  

  3.10     Resultado   Líquido   de   Operações   Descontinuadas   10.128.000  3.193.000    

  3.10.01     Lucro/Prejuízo   Líquido   das   Operações   Descontinuadas   10.128.000  3.193.000    

  3.10.02     Ganhos/Perdas   Líquidas   sobre   Ativos   de   Operações  
Descontinuadas   

      

  3.11     Lucro/Prejuízo   Consolidado   do   Período   40.970.000  26.698.000  377.000  

  3.11.01     Atribuído   a   Sócios   da   Empresa   Controladora   40.137.000  25.779.000  -446.000  

  3.11.02     Atribuído   a   Sócios   Não   Controladores   833.000  919.000  823.000  

  3.99     Lucro   por   Ação   -   (Reais   /   Ação)         

  3.99.01     Lucro   Básico   por   Ação         

  3.99.01.01     ON   3,08  1,98  -0,03  

  3.99.01.02     PN   3,08  1,98  -0,03  

  3.99.02     Lucro   Diluído   por   Ação         

  3.99.02.01     ON   3,08  1,98  -0,03  

  3.99.02.02     PN   3,08  1,98  -0,03  
 
 

Anexo   II  

 

 

   BALANÇO   PATRIMONIAL   -   PATRIMÔNIO   LÍQUIDO  

  2019  2018  2017  

02.03  Patrimônio   Líquido   Consolidado  299.137.000  283.543.000  269.609.000  

02.03.01  Capital   Social   Realizado  205.432.000  205.432.000  205.432.000  

02.03.02  Reservas   de   Capital  2.449.000  2.458.000  2.457.000  

2.03.02.01  Ágio   na   Emissão   de   Ações     

2.03.02.02  
Reserva   Especial   de   Ágio   na  
Incorporação     

2.03.02.03  Alienação   de   Bônus   de   Subscrição     

2.03.02.04  Opções   Outorgadas     

2.03.02.05  Ações   em   Tesouraria     
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2.03.02.06  
Adiantamento   para   Futuro   Aumento  
de   Capital     

02.03.03  Reservas   de   Reavaliação     

02.03.04  Reservas   de   Lucros  124.829.000  95.364.000  77.364.000  

2.03.04.01  Reserva   Legal     

2.03.04.02  Reserva   Estatutária     

2.03.04.03  Reserva   para   Contingências     

2.03.04.04  Reserva   de   Lucros   a   Realizar     

2.03.04.05  Reserva   de   Retenção   de   Lucros     

2.03.04.06  
Reserva   Especial   para   Dividendos  
Não   Distribuídos     

2.03.04.07  Reserva   de   Incentivos   Fiscais     

2.03.04.08  Dividendo   Adicional   Proposto     

2.03.04.09  Ações   em   Tesouraria     

02.03.05  Lucros/Prejuízos   Acumulados     

02.03.06  Ajustes   de   Avaliação   Patrimonial     

02.03.07  Ajustes   Acumulados   de   Conversão     

02.03.08  Outros   Resultados   Abrangentes  -37.169.000  -26.029.000  -21.268.000  

02.03.09  
Participação   dos   Acionistas   Não  
Controladores  3.596.000  6.318.000  5.624.000  

ANEXO   III  
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